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Ofício n° 349/2023 ­GP

Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

Ao Excelentíssimo Senhor

Abner Rodrigues de Moraes Rosa

D.D.  Presidente da Câmara Municipal de Jacareí / SP

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Vereadores.

£,_Ç_u=

Jacareí, 23 de agosto de 2023.

CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREl'

PROTOCOLO GERAL N9            k
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Encaminho anexo,  Projeto de Lei  n° 20/2023,  para apreciação dos Senhores

Projeto  de  Lei  n°  20/2023  ­  Altera  o  Anexo  1  da  Lei  n°  5.307  de  03  de

dezembro  de 2008,  que  lnstitui  o  Plano  de Custeio  do  Regime de  Previdência  Social  dos

Servidores Públicos do Município de Jacareí.

Solicitamos  ainda,  sejam  as   proposições  submetidas  ao  regime  de

tramitação  urgente  nos  termos  do  artigo  42  da  Lei  Orgânica  do  Município  (Lei  n,°

2.761, de 31.03.90) e artigo 122 do Regimento lnterno da Câmara (Resolução n.° 745,

de 1° de dezembro de 2022).

Sendo  o  que  nos  compete  para  o  momento,  aproveitamos  a  oportunidade

para renovar votos de estima e consideração.

Respeitosamente,

]­oç:,ff
Prefeito do Município de Jacarei

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacareí­SP

Telefone: (12) 3955­9111  ­Fax: (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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PROJETO DE LEI  N° 20,  DE 23 DE AGOSTO DE 2023.

Altera  o  Anexo  1  da  Lei  n°  5.307  de  03  de  dezembro  de

2008,   que   lnstitui   o   Plano   de   Custeio   do   Regime   de

Previdência  Social  dos  Servidores  Públicos  do  Município

de Jacareí.

0  PREFEITO  DO  MUNICIPIO  DE JACAREl,  no  uso  de suas  atribuições,  faz

saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei.

Art.1°  Fica  alterado  o Anexo  1  da  Lei  n°  5.307,  de  3  de  dezembro  de  2008,

que  estabelece  as  alíquotas  de  fínanciamento  do  déficit  técnico  atuarial  do  Regime  de

Previdência Social dos Servidores, que passa a vigorar de acordo com o Anexo 1 desta Lei.

Art.  2°  Esta  Lei  entra  em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as

disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito, 23 de agosto de 2023.

lzAIAS JOSÉ DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar ­Centro ­Jacarei' ­SP

Telefone:  (12) 3955­9111 ­Fax: (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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ANEXO  1

10 ano 2009 3,000/o

20 ano 2010 5,06O/o

30 ano 2011 5,060/o

40 ano 2012 7,120/o

50 ano 2013 9,180/o

60 ano 2014 11,24%

70 ano 2015 9,00%
80 ano 2016 9,970/o

90 ano 2017 11,28o/o

100 ano 2018 12,590/o

i | ° ano 2019 13,900/o

i 2° ano 2020 15,21o/o

i 3° ano 2021 16,52%

i4° ano 2022 18,010/o

i5° ano 2023 19,520/o

i 6° ano 2024 35,38o/o

i 7° ano 2025 35,38o/o

i 8° ano 2026 35,380/o

i 9° ano 2027 35,380/o

200 ano 2028 35,380/o

2i° ano 2029 35,380/o

22° ano 2030 35,38O/o

23° ano 2031 35,380/o

24° ano 2032 35,38o/o

25° ano 2033 35,38%

26° ano 2034 35,380/o

27° ano 2035 35,380/o

28° ano 2036 35,38%

29° ano 2037 35,38%

300 ano 2038 35,38O/o

3i° ano 2039 35,38%

32° ano 2040 35,380/o

33° ano 2041 35,380/o

340 ano 2042 35,380/o

35° ano 2043 35,38o/o

36° ano 2044 35,38o/o

37° ano 2045 35,380/o

38° ano 2046 35,380/o

39° ano 2047 35,38%

400 ano 2048 35,38o/o

410 ano 2049 35,38o/o

420 ano 2050 35,38O/o

43° ano 2051 35,38O/o

44° ano 2052 35,38%

45° ano 2053 35,380/o

46° ano 2054 35,38%

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar ­Centro ­Jacareí ­SP

Telefone: (12) 3955­9111 ­Fax: (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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Gabinete do Prefeito

47° ano 2055 35,38°/o

48° ano 2056 35,380/o

49° ano 2057 35,38o/o

500 ano 2058 35,380/o

5i° ano 2059 35,380/o

52° ano 2060 35,38o/o

53° ano 2061 35,38%
54° ano 2062 35,380/o

55° ano 2063 35,380/o

560 ano 2064 35,38o/o

57° ano 2065 35,38O/o

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar ­Centro ­Jacareí ­SP

Telefone:  (12) 3955­9111 ­Fax:  (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito
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Tenho  a  honra  de  submeter  à  análise  dessa  Egrégia  Casa  Legislativa  o

incluso  Projeto  de  Lei  que  altera  o  Anexo  1  da  Lei  n°  5.307  de  03  de  dezembro  de  2008,

que  institui  o  Plano  de  Custeio  do  Regime de  Previdência  Social  dos  Servidores  Públicos

do Município de Jacareí.

A alteração  proposta  mostra­se  adequada  para  o equacionamento  do  Plano

Previdenciário   do   Município,   consubstanciado   no   percentual   de   contribuição   mensal

destinado    à    amortização    do    déficit    técnico    apurado     na    avaliação    atuarial,     de

responsabilidade da Administração Municipal  Direta,  Legislativo Municipal e das Autarquias

e Fundações Públicas Municipais.

lmportante  ressaltar  que,   anualmente  é  realizada,   de  forma  obrigatória,   a

reavaliação  do  plano  de  previdência  dos  servidores  efetivos  municípais,  denominada  de

Avaliação Atuarial,  com  a finalidade  de garantir o  equilíbrio financeiro  e  atuarial  do  regime

próprio de previdência  instituído no Município de Jacareí.

A    Avaliação    Atuarial    é    realizada    com    base    em    normas    gerais    de

contabilidade   e   atuária,   tendo   por  objetivo   estabelecer  os   níveis   de   contribuição   dos

segurados e das entidades  públicas municipais  para o  Regime Próprio de  Previdência,  de

tal  modo  que  os  aportes  financeiros  sejam  suficientes  para  custear  as  aposentadorias  e

pensões a serem concedidas.

0  equilíbrio atuarial é alcançado quando as alíquotas de contribuição,  a taxa

de  reposição  e  o  período  de  duração  dos  benefícios  mostram­se  adequados  à  formação

das   reservas   financeiras   necessárias   ao   cumprimento   das   obrigações   do   RPPS   em

determinado período.

Tal   mensuração  é  realizada  a   partir  de  cálculos  atuariais  que  levam  em

consideração  uma  série  de  critérios,  tais  como  a  expectativa  de  vida  dos  segurados,  o

valor  dos  benefícios  a  serem   pagos  e  os  períodos  de  contribuição  dos  participantes,

projetando­se os ativos e os passivos do plano com o obj.etivo de manutenção dos atuais e

futuros benefícios do sistema.

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar ­Centro ­Jacareí ­SP

Telefone: (12) 3955­9111 ­Fax:  (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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Em  análise  à  Avaliação  Atuarial  realizada  no  lpMJ  em  2023,  foi  cons{atado

que   o   regime   previdenciário   ainda   apresenta   um   déficit  técnico   atuarial,   ou   seja,   há

insuficiência  de  recursos  para  cobertura  dos  compromissos  do  plano  previdenciário  no

longo  prazo,  pois  a  reserva  técnica  apontada  é  menor  do  que  a  reserva  matemática  do

regime­

Dessa forma, foi proposta pelo estudo atuarial a adequação do atual plano de

custeio  suplementar,  destinado  ao  equacionamento  do  déficit,  fixando­se  as  alíquotas  a

serem praticadas até o exercício de 2065, como consta do presente Projeto.

Assim,   com   a   adequação   proposta,   ter­se­á   garantida   uma   forma   de

amortização    da    reserva    matemática    descoberta    do    plano    previdenciário    instituído,

mantendo o Município em regularidade com as suas obrigações previdenciárias.

Destaca­se  que  o  presente  Projeto  de  Lei  está  em  consonância  com   a

Agenda 2030, atingindo o seguinte Objetivo de DesenvoMmento Sustentável:

Por fim,  informa­se  que  Projeto  de  Lei  possui  sólido  escopo  legal,  conforme

dispõe  art.  60,  incisos  1  e  111  do  artigo  61   da  Lei  n°  2.761   de  31   de  março  de  1990,   Lei

Orgânica do Município de Jacareí.

Justificado    nestes   termos,    a   fim    de   que   a   proposta   possa   alcançar

plenamente   os   seus   objetivos,   encaminhamos   o   Projeto   de   Lei   para   apreciação   e

aprovação dessa Casa Legislativa.

Gabinete do Prefeito, 23 de agosto de 2023.

DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar ­Centro ­Jacareí ­SP

Telefone:  (12) 3955­9111 ­Fax:  (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br
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Anualmente o lnstituto de Previdência do Município de Jacareí realiza, de

forma  obrigatória,  a  reavaliação  específica  do  plano  de  previdência  dos  servidores

efetivos  municipais,  denominada de Avaliação Atuarial,  com  a  finalidade  de garantir o

equilíbrio financeiro  e  atuarial do  regime  próprjo de previdência  instituído  no  Município

de Jacareí, com base em normas gerais de contabilidade e atuária.

Com   a   renovação  deste  estudo  técnico,   todos  os  anos   podem  ser

apontadas  necessidades  de  ajustes  ao  plano  previdenciário  vigente,  garantindo­se

assim a cobertura das obrigações do regime próprio de previdência no longo prazo.

A Avaliação Atuarial, deve­se esclarecer, tem por objetivo estabelecer os

níveis  de  contribuição  dos  segurados  e  das  entidades  públicas  municipais  para  o

Regime   Próprio   de   Previdência,   de   tal   modo   que   os   aportes   financeiros   sejam

suficientes para custear as aposentadorias e pensões já concedidas e a conceder.

0  equilíbrio  atuarial  é  alcançado quando  as alíquotas de  contribuição,  a

taxa  de  reposição  e  o  período  de  duração  dos  benefícios  mostram­se  adequados  à

formação  das  reservas  financeiras  necessárias  ao  cumprimento  das  obrigações  do

RPPS em determinado período.

Tal  mensuração  é  realizada  a  partir de  cálculos  atuariais  que  levam  em

consideração uma série de critérios, tais como a expectativa de vida dos segurados, o

valor dos  benefícios  a  serem  pagos  e  os  períodos  de  contribuição  dos  participantes,

projetando­se  os  ativos  e  os  passivos  do  plano  com  o  objetivo  de  manutenção  dos

atuais e futuros benefícios do sistema.

0  referido  estudo  retorna  informações  sobre  o  Custo  Normal  e  Custo

Suplementar  do   plano   de   previdência   instituído.   0  Custo   Normal   corresponde  ao

somatório dos valores necessários para a formação de reservas para o pagamento de

aposentadorias   programadas   e   dos   benefícios   de   risco,   adicionado   à   taxa   de

administração,  mantendo  o  plano  equilibrado  durante  o  exercício  seguinte  à  data  da

1
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avaliação  atuarial.   Já   o   Custo  Suplementar  refere­se  à  contribuição  destinada  ào

equacionamento  de  déficits  gerados  pela  ausência  ou  insuficiência  de  alíquotas  de

contribuição   praticadas   no    passado   que   ocasionaram   a    insuficiência   de   ativos

necessários à cobertura das reservas matemáticas previdenciárias.

Conforme  apurado  na  última  Avaliação  Atuarial,  realizada  no  presente

exercício,    as   alíquotas   normais   de   contribuição,    praticadas   pelos   servidores   e

entidades   municipais,   mostram­se  suficientes   para   a   cobertura   do   Custo   Normal.

Porém   o   atual   plano   de   equacionamento   do   déficit   atuarial,   de   responsabilidade

somente  patronal,  mostra­se  insuficiente  para  a  cobertura  do  Custo  Suplementar  do

regime.

Diante de tal situação, a Avaliação Atuarial apurou que o plano de custeio

suplementar,  destinado  à  amortização  do  déficit  técnico  apurado,  que  se  encontra

descrito no artigo 7°, inciso 11, e no Anexo 1 da Lei n° 5.307/08, deve ser ajustado.

Para  o  ajuste  do  custeio  suplementar,  que,  como  dito,  é  destinado  ao

financiamento   do   déficit   técnico   atuarial,   foi   apontada   pela   reavaliação   atuarial

realizada  a  necessidade  de  extensão  do  prazo  definido  em  lei  e  a  adequação  das

alíquotas  previstas  para  esta  finalidade,  de  responsabilidade  exclusiva  das  entidades

municipais.

0 estudo atuarial realizado apresentou alguns  possíveis cenários para o

equacionamento do  déficit técnico  atuarial  do  RPPS,  com  observância  do  regramento

técnico estabelecido pelo Ministério da Previdência Social,  responsável pela orientação

e supervisão dos Órgãos gestores dos regimes de previdência dos servidores públicos.

Dentre   os   cenários   propostos,   integrantes   do   relatório   da  Avaliação

Atuarial,  o  que  permitirá  o  equacionamento  do  déficit da  maneira  menos  onerosa  ao

Município,  financeira e orçamentariamente,  prevê a alteração do plano atualmente em

vigor com a fixação das alíquotas que deverão ser praticadas até 2065, que é o prazo

permitido  pelo  parágrafo  único  do  art.  43  do Anexo Vl  da  Poriaria  MTP  n°  1467/2022

aos  entes  que  tenham  promovido  a  reforma  das  regras  de  concessão,  cálculo  e

reajustamento dos seus benefícios previdenciários.
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Assim,  com  a  adequação  proposta,  ter­se­á  garantida  a  suficiência  do

plano   de   amortização   da   reserva   matemática   descoberta  do   plano   previdenciário

instituído,    com    observância    das    disposições    estabelecidas    pelo    Ministério    da

Previdência  Social,  especialmente através da  Portaria  MTP  n°  1467/2022,  evitando­se

eventuais penalizações decorrentes da inobservância da regulamentação estabelecida.

Jacareí, 24 de agosto de 2023.
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LEI N° 5.307/2008, DE 03  DE DEZEMBR0 DE 2008
de Jêi®areí            (
__T­­...~.­C±­=.`CaTtL­_­J

Institui   o   Plano   de   Custeio   do
Ftegime  de  Previdência  Soc:ial  dos
Servidores Públicos do Município de
Jacareí,   de   que   trata   a   Lei   n.o
4.083, de 5 de iunho de  1998, que
consolida    a    Lei    n.0    3.410,    de
07.10.93,   que    "dispõe    sobre    a
criação do lnstituto de Previdência
do Município de Jacareí e dá outras
providências" e suas alterações.

(Ver Leis nos 6346/2020 e 6350/2020)

0    PREFEITO    DO    MUNICÍPIO    DE
JACAREI,  usando  das  atribuições  que
lhe são conferidas por Lei, faz saber que
a    Câmara    Municipal    aprovou    e    ele
sanciona  e  promulga  a seguinte  Lei:

Art.      10       0      Regime      Próprio     de
Previdência  Social  dos Servidores  Públicos do  Município de Jacareí,  de caráter contributivo
e    de    filiação    obrigatória,    destina­se    a    assegurar    a    cobertura    dos    benefícios    de
aposentadoria,  pensão  e  auxílio­doença,  para  os  servidores  públicos  titulares  de  cargo
efetivo e seus dependentes,  na forma  da  lei.

Art.      20       0      Regime     Próprio     de
Previdência Social terá o plano de custeio revisto anualmente, com base em normas gerais
de  contabilidade  e  atuária,  de  modo  a  garantir o  seu  equilíbrio  financeiro  e  atuarial,  com
fundamento  no artigo 40 da  Constituição Federal.

Art.  30   0  Plano  de Custeio  do  Regime
Próprio   de   Previdência   Social   dos   Servidores   Públicos   do   Município   de   Jacareí   será
financiado  mediante  recursos  provenientes do  Município,  através  dos  órgãos dos  Poderes
Legislativo  e  Executivo,  incluídas suas autarquias e fundações,  e das contribuições sociais
obrigatórias dos segurados ativos,  inativos e dos pensionistas, além de outras receitas que
lhe forem  atribuídas.

Parágrafo único.   As contribuições do
Município,   através   dos   órgãos   dos   Poderes   Legislativo   e   Executivo,    incluídas   suas
autarquias e fundações,  bem como a do pessoal ativo, inativo e dos pensionistas, somente

poderão  ser  utilizadas  para  pagamento  de  benefícios  previdenciários  de  que  tratam  esta
Lei,  ressalvadas as despesas administrativas previstas no artigo  12 desta  Lei.

Art.       40         0        Poder       Executivo
encaminhará  à  Câmara  Municipal  proposta  para  a  revisão da  alíquota  de contribuição com
o  objetivo  de  adequá­la  a  percentual  que  assegure  o  equilíbrio  atuarial  e  financeiro  do
Regime Próprio de Previdência Social, quando o estudo atuarial anual indicar a necessidade
de  revisão da  alíquota.
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Ptirúgiiti[o    ún[ao.     A9    contrlbuições
dos scrvldorcs públicos munlc[pals cm atlvidade são dcvldas mesmo quc sc cncontrQm sob
o  rcglme  dc  d]sponibjlidode  ou  gozo  de  bcnQficlos.

Art. 50     Aalíquota decontribuição dos
servidores   públicos   municipais   em   atividade,   para   o   custeio   do   Regime   Próprio   de
Previdência   Social,   corresponderá  a   14,00°/o   (quatorze   por  cento),   incidentes  sobre  a
remuneração  de  contribuição  a  ser descontada  e  recolhida  pelo  órgão  ou  entidade  a  que
se vincule o servidor.  ÍRedacão dada  Dela  Lei  no  6346/20201

riarógrtifo     únlco.      A     contr]bulção
]s  dc  provcmtos  dc  aposcntador[a  c  de
:abclccldo  para  os  bcmcffcios do  Reglmc
ic: fcrmc:  c!c  !c!,  fcr pcrtac!cr dc c:cer[ça

pcngão  quc gupt
Gcr=!  c!c  Prc`v'idê

ir,cfipac!tantc.

Ait.   6Íi        incidirá   contribulção  sobrc
das  pQlo  Rcglmc  Próprlo dc  rlrcvidôncia
i  os  sQrvldorQs  púb]icos  mun]clpals  cm

sobrc    a    parccla    dos    provQntos    de

Rcgímc  Gcral  dc  rlrevldêncla  Soclal.  (Redação dada  pela  Lel  no  6346/2020)

Art.  6o  incidirá  contribuição  sobre  os

proventos  de  aposentadorias  e  pensões  concedidas  pelo  Regime  Próprio  de  Previdência
Social,  com  percentual  igual  ao  estabelecido  para  os  servidores  públicos  municipais  em
atividade,    de    14,00%    (quatorze    por   cento),    sobre    a    parcela    dos    proventos    de
aposentadorias e pensões que supere o  limite de 3  (três) salários mínimos.

Parágrafo     Único.     Anualmente     o
lnstituto  de   Previdência   do   Município  de  Jacareí  deve  demonstrar,   at:ravés  de  estudo
atuarial,  a  necessidade  de  manutenção  do  previsto  no  caput deste artigo.  ÍRedacão  dada
Dela  Lei  ComDlementar no  117/20221

Municíplo  c  dc  suas  ciutarquias  c

vintQ   e   dols   por  ccnto)   da   tota[

públlcos  munlc]pals  cm  atlvidade.

~\+1,1\\,`,    \^\,111\+,+,\,    t\,    ,   \1,\+,\\,    +,    \^\^     \    \+1~\.^,1\^    111   +.,1

420  rric3cs,  íRevoc]ado  Dela  Lei  no  6393/20211



­­­[    __=_

San 0 fincinciamcnto do dóficit técnico

§ 2o  io finc]nciamcnto do déficit técnico
',  possibilltando  um  proccsso  grc]duí]l  dc

dc r}cs tc,­rr},cs dc; An,cxc 1 c!csta  !.c!,  q:Jc
�,ccntc a  uma tí]xa  anuc]l  dc  2,06  pontos
`,uplcmcntar  a  scr  dc  D,000Mo  no  sótlmo

§ 2n   0 flnanciamcnt:o do dcficlt tócnlco
posslbllltando  um  proccsso  gradual  dc

do nos tcrmos do Ancxo 1 dcsta  Lci, quc
centc  a  uma  taxa  anuol  dc  2,06  pontos
ta!terada  r:c  tercc!rc  ar,c,  retcrr,ar,c!c  c
o ano,  passando a alíquota suplcmcntar
c 0,97 pcntcs pcrcc:ntua!s r,c c!ta`,'c ar,c
:uals  do   nono  ao  v!géslmo  oltavo  ano,
:r,dç  ccr,staritc  a  Dartir dc  crttãc,"  `'NP`).ãuà'n­á5[.áiTi.;rrá­:.àuiíã'Jà­taud­cL3'ã,Li7ró;o','

ÍRedacão  dada  Dela  Lei  no  6089/20161

§  2Íi  o  f]nanciamcnto  do  déflcit tócnico
;,  possibllltando  um  proccsso  graduol  dc
]do nos tc!rmos do Anexo 1 dcsta  Lcl, quc
;ccntc a  urr,a taxa  ar,'ua!  c!c  2,05  pcr,tcs
rLa!terac!a  ,r`.C  tcrcc!rc  anc,   rctcmc:r,dc  C
Eo ano,  paggc]ndo  a  a!íquota suplcmQntar

!e 0,97 pcr,tcs pcrccr,tua!s r,c c:ta`,'c c:r,c
][s do  nono ao vlgésimo 5ótimo ano c dc
]rá a o!íquota dQ 40,43n/o,  pcrmaneccndo
;e em 0,01 ponto percentual no trlgóslmo

qulnto  ano  do   plano.   (Redação  dada   pela   Lei   no   6.331/2020)   (Revogado   pela   Lei   no
6393/20211

Art.  70  A  contribuição  do  Município,  e
de suas autarquias e fundações, corresponderá à alíquota de contribuição patronal  normal
do  plano  previdenciário  somada  à  alíquota  do  financiamento  do  déficit  técnico  atuarial,
calculadas  sobre  a  totalidade  da   remuneração  de  contribuição  dos  servidores  públicos
municipais em atividade,  nos seguintes termos:

I      a  alíquota  dc  contribulção  patronal
czcssc!s pcr ccr.tc);

I  ­  a  alíquota  de  contribuição  patronal
normal  do  plano  previdenciário  será  de  16,70°/o  (dezesseis  vírgula  setenta  por  cento),
sendo elevada em 3,52 (três vírgula cinquenta e dois) pontos percentuais quando incidente
sobre a remuneração de contribuição dos servidores titulares do cargo efetivo de professor;
ÍRedacão dada  Dela  Lei  ComDlementar no  ii7/20221
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11   ­   a   alíquota   do   financiamento   do
déficit  técnico  atuarial  será  praticado  em  percentuais  crescentes,  com  alteração  a  cada

período  de  12  (doze)  meses,  possibilitando  um  processo  gradual  de  equacionamento  do
Plano  Previdenciário,  escalonado  nos termos do Anexo 1 desta  Lei.  ÍRedacão dada  Dela  Lei
no  6393/20211

Art.  80   Considera­se  remuneração  de
contribuição a  parcela  do subsídio  ou  do  provento  recebido  pelo  segurado ou  beneficiário,
considerando  a  gratificação   natalina,   sobre  a   qual   incide  o  percentual   de  contribuição
ordinária   para   o   plano   de   custeio,   assim   entendido   o   vencimento   do   cargo   efetivo,
acrescido das vantagens pecuniárias permanentes estabelecidas em  lei e dos adicionais de
caráter individual,  exceto:

I  ­o salário­família;

11  ­as diárjas;

111  ­  a  ajuda  de  custo;

IV ­ a  indenização de transporte;

V ­o adicional  de férias;

VI  ­o auxí[io­a]imentação;

VII ­o auxílio pré­escolar;

VIII ­a  hora­extra;

ix ­o abono de permanência;

X  ­  as  parcelas  remuneratórias  pagas
em decorrência de local de trabalho;

XI ­a parcela percebida em decorrência
do exercício de cargo em  comissão;

XII ­a carga suplementar ou de função
de confiança;  e

XIII    ­    outras    parcelas   cujo   caráter
indenizatório esteja  definido em  lei.

Parágrafo  único.    Poderá   integrar  a
remuneração  de  contribuição  a  parcela  percebida  pelo  servidor  ativo  em  decorrência  de
local  de  trabalho,  do  exercício  de  cargo  em  comissão,  carga  suplementar  ou  função  de
confiança,   mediante   opção   por   ele   exercida,   para   efeito   de   cálculo   do   benefício   de
aposentadoria  cujo  provento seja  calculado  na  forma  do art.  40 da  Constjtuição  Federal  e
do art.  20  da  Emenda  Constitucional  no  41,  de  19  de dezembro  de  2003,  respeitada,  em

qualquer hipótese,  a  limitação estabelecida  no  §  20 do art.  40 da  Constituição  Federal.

Art.     90      A     responsabilidade     pelo
recolhimento  e  repasse  das  contribuições  dos  servidores  ativos  e  do  Município,  de  suas
autarquias e fundações ao IPMJ será do dirigente máximo do órgão ou  entidade em que o
segurado  estiver vinculado  e  deverá  ocorrer até  o  último  dia  útil  do  mês subseqüente  ao
da competência.
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§   1°    0   Poder   Executivo   e   o   Poder
Legislativo,  suas  autarquias  e  fundações  encaminharão  mensalmente  ao  IPMJ  a  relação
nominal   dos   segurados,   com   os   respectivos   subsídios,   remunerações   e   valores   de
contribuição.

§   20    0s  valores  devidos  ao  IPMJ,   a
título de contribuição previdenciária, deverão ser repassados em moeda corrente, de forma
integral  para cada competência, independentemente de disponibilidade financeira do IPMJ,
sendo   vedada   qualquer   dedução   ou   compensação   com   passivos   previdenciários   ou
reembolso  de  valores   destinados  à   cobertura   de   insuficiências  financeiras   relativas  a
competências anteriores.

§ 30   Em caso de mora no recolhimento
ou  no  repasse  das  contribuições  devidas  pelos  servidores  ativos  ou  pelo  Município,  suas
autarquias  e  fundações,  ao  IPMJ,   incidirão  juros,   multas  e  atualizações  sobre  o  valor
originalmente   devido,   calculado   sob   o   mesmo   regime   aplicável   às   hipóteses   de   não

pagamento de tributos  municipais.

Art.           10.            As          contri bu ições

previdenciárias  dos segurados,  do  Município,  de suas  autarquias  e fundações,  bem  como
os demais  recursos vinculados ao  Regime  Próprio de  Previdência  Social  somente  poderão
ser utilizados para  o  pagamento dos  benefícios previstos em  Lei,  ressalvadas as despesas
administrativas de que trata o artigo  12 desta  Lei.

§  10 As contribuições  e  os  recursos  de
que trata  o capu£ serão depositados em  conta distinta da  conta do Tesouro  Municipal.

§    20   As   aplicações   financeiras   dos
recursos de que trata o capu£ atenderão às  resoluções do Conselho  Monetário Nacional.

Art.         11.         Fica        autorizado        o

parcelamento   de   eventuais   valores   devidos   pelo   Município   oriundo   de   contribuições
legalmente  instituídas e  não  repassadas  ao  IPMJ,  em  até  60  (sessenta)  parcelas  mensais
e sucessivas,  nos termos do inciso 1 do artigo 32 da Orientação Normativa  no 01, de 23 de

janeiro de 2007,  expedida  pela Secretaria de Políticas de Previdência Social  ­Ministério da
Previdência  Social.

Àrt.   ±:.    A=  dcspcs=s  ac!m!rL!strat!`y'as

Art.  12.   As  dcspcsas  admlnistrativas
inqucnta   por  cento)   do  valor  total   da

\      ,   ,      ,                    \                  ,          \

1 `..\ 11`^, '`~1 `~\±`­`,,1+` `, ` `­' "­`,`,  `­1,` ­..., `,`­..  `^`,',  `,`­=,^` `,^`^`,`,  `.   ­_` `­. `_._. .­`,   `  .

bc:sc  nc  cxercíc!c  ar,tc,r!cr.  íRedacão  dada  Dela  Lel  no,  5565/2011)

Art.12.    As   despesas   administrativas
do   IPMJ   corresponderão   a   2,4%   (dois   vírgula   quatro   por   cento),   aplicados   sobre   o
somatório  da  remuneração  de  contribuição  de  todos  os  servidores  ativos  vinculados  ao
RPPS,  apurado  no exercício financeiro anterior.  ÍRedacão dada  Dela  Lei  no  6415/20211

Parág rafo           ún ico.            Eventuais
remanescentes  do valor  referido  no  capuf constituirão  reservas,  cujos  recursos  somente
serão  utilizados  para  os  fiins  a  que  se  destina  a  taxa  de  administração,  sendo  que  o
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montante   das   reservas   não   poderá   ultrapassar   a   totalidade   das   efetivas   despesas
administrativas do exercício anterior.

Art.       13.        Ficam       revogadas      as
disposições em contrário,  em  especial a  Lei  n.0  5.084,  de  04 de setembro de 2o07.

Art,   14.    Esta   Lei  entra  em  vigor  na
data de sua  publicação,  produzindo os seus efeitos quanto à  nova alíquota fixada  no artigo
70 a partir do primeiro dia do mês seguinte aos noventa dias posteriores à sua  publicação.

Prefeítura  Municipal  de Jacareí,  03  de dezembro de  2008.

MARCO AURÉLIO DE SOUZA
Prefeito Municipal

AUTOR DO  PROJETO:  PREFEITO  MARCO  AURÉLIO  DE  SOUZA

AUTOR  DA  EMENDA:  VEREADOR  PROFESSOR  MARINO  FARIA.

Publicada  no  Boletim  Oficial  do  Município  no  593,  em  03/12/2008

Este texto  não substitui  o original  publicado e arquivado  na  Prefeitura  Municipal  de
Jacareí
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AWEXO J ÍRedacão dada  Dela  Lei  no  5565/20111
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10 ano 2009 3,00%
20 ano 2010 5,06%
30 ano 2011 5,06%
40 ano 2012 7,12%

50 ano 2013 9'18%
60 ano 2014 11,240/o

70 ano 2015 9,00%
80 ano 2016 9'ffí70/o

90  ano 2017 11,28%

100 ano 2018 12,590/o

110  ano 2019 13,900/o

120 ano 2020 15,21%

130 ano 2021 16,52%

i40 ano 2022 17'83%
150 ano 2023 19,14%

i60 ano 2024 20,45%
i70 ano 2025 21,76%
iso ano 2026 23,07%

190 ano 2027 24,38%
200 ano 2028 25,69%

210 ano 2029 27,00%
220 ano 2030 28,31%
230 ano 2031 29,62%
240 ano 2032 30,93%
250 ano 2033 32,240/o

260 ano 2034 33,55%

270  ano 2035 34,86%
280 ano 2036 40,43%
290 ano 2037 40,43%
300 ano 2038 40,430/o

310 ano 2039 40,430/o
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320 ano 2040 40,43%
330 ano 2041 40,430/o

340 ano 2042 40,43%
350 ano 2043 40,44%

10  ano 2009 3,00%
20 ano 2010 5,060/o

30  ano 2011 5,06%
40 ano 2012 7,120/o

50  ano 2013 9,18%

60  ano 2014 11'24%

70 ano 2015 9,00%
80  ano 2016 9ffr/0/o

90 ano 2017 11,28%

100 ano 2018 12'59%

ilo ano 2019 13,90%

i20 ano 2020 15,21%

i30 ano 2021 16,52%

140 ano 2022 18,01%

i50 ano 2023 19,52%

160 ano 2024 36,900/o

170 ano 2025 36,900/o

iso ano 2026 36,90%

190 ano 2!ffí2:J 36,90%

200 ano 2028 36,90%

210 ano 2029 36'900/o

220 ano 2030 36'90%

230 ano 2031 36,90%
240 ano 2032 36,90%

250 ano 2033 36,90%

260 ano 2034 36,90%

270 ano 2035 36,900/o

280 ano 2036 36,90%

290 ano 2037 36,900/o

300 ano 2038 36,90%

310  ano 2039 36,90%

320 ano 2040 36,90%

330 ano 2041 36,90%
340 ano 2042 36,90%
350  ano 2043 36,90%

360 ano 2044 36,90%

370 ano 2045 36,900/o

380 ano 2046 36,90%

390 ano 2047 36,90%
400 ano 2048 36,90%

410 ano 2049 36,900/o

420 ano 2050 36,900/o


